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doc1  
programa da disciplina: sociologia urbana  
professor: Gabriel de Santis Feltran  
curso: Mestrado e Doutorado em Sociologia  
semestre: 2017/2 
horário: semanalmente às quintas-feiras, período da tarde.  
sala: a confirmar  
 
 
objetivos 
O curso pretende introduzir aos estudantes alguns dos debates fundamentais da sociologia urbana, no Brasil e 
internacionalmente, tendo como ponto de partida, para além da bibliografia de suporte, a produção estética e musical das 
periferias urbanas brasileiras, dos anos 1940 até hoje. As leituras e sessões de discussão em sala de aula estão estruturadas 
em tradições étnicas (negra, nordestina e branca) dessa produção, e em dois módulos: i) introdução – proposta de 
interpretação do contemporâneo a partir do recuo histórico e da hipótese de acumulação do conflito urbano; a perspectiva 
marginal e seus outros; a dinâmica social das cidades contemporâneas, a partir do cruzamento entre Cidade, Estética e 
Política; ii)  a cidade a partir das margens – tomar a produção estético-musical das periferias urbanas como material 
analítico, a ser cotejado cronologicamente com a bibliografia da Sociologia Urbana brasileira e internacional, de cada 
período. Está prevista participação intensa dos estudantes durante o curso. 
 

 

avaliação 
Serão levados em conta três critérios de avaliação: i) a leitura dos textos, audição e leitura das letras de músicas 
selecionadas (playlists); ii) o conjunto de estudos dirigidos semanais, base do trabalho final;  ii) a qualidade dos estudos 
dirigidos apresentados semanalmente; iii) a qualidade do trabalho final baseado neles.  
 
 
orientação para os estudos dirigidos 
Os estudos dirigidos  são individuais e baseados na playlist selecionada e/ou junto de leituras realizadas.  
Eles estarão baseados em um tema sociológico/urbano a ser escolhido, até a segunda aula do curso, por cada estudante.  
Em cada estudo dirigido o tema eleito deve ser explorado analiticamente da seguinte forma: 
a) questão (máximo duas linhas); 
b) argumento (máximo duas linhas); 
c) desenvolvimento inicial (máximo de duas páginas por pessoa/semana). 
Os estudos dirigidos devem ser postados no Gdoc até quarta 18h, para que todos possam olhar até a aula. 
 
 
orientação para o trabalho final 
O trabalho final tem formato pré-estabelecido (um texto de 10-12 páginas sem a bibliografia), composto por seis tópicos:  
a) título;  
b) questão a desenvolver, formulada em no máximo duas linhas;  
c) justificativa da relevância de sua questão frente à bibliografia, que portanto deve estar revisada;  
d) argumento a defender, formulado em no máximo duas linhas;  
e) desenvolvimento da demonstração do argumento, em sessões ordenadas;  
f) notas finais;  
g) referências bibliográficas utilizadas.  
Este trabalho deverá ser entregue, por email ao professor, no dia 1/3/2018, em versão final. Está prevista uma entrega 
preliminar, para os interessados, em 1/2/2018 que será comentada por escrito, pelo professor, com vistas à elaboração da 
versão final.  
Obs. Os melhores trabalhos serão selecionados para, a depender do interesse dos estudantes, uma possível publicação, a 
ser organizada por um membro eleito da turma. 
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aula data  temas textos para ler + estudos dirigidos 
i) introdução: uma perspectiva de pesquisa 
AULA 1 24/8 

 
 

Apresentação 
a) apresentação do programa  
b) acordos práticos iniciais - dinâmica 

semanal 
c) avaliação  
d) conexões ensino - pesquisa - extensão - 

curso - grupo de pesquisa - programa rádio  
e) argumento: acumulação social do conflito 

social e urbano como 'violência urbana' - 
duas interpretações convergentes: 2Pac e 
Michel Misse. 

f) a inversão do ponto de vista: por uma 
sociologia urbana a partir de perspectiva 
marginal - Um bom lugar (Sabotage) e 
Sociedade de Esquina (William Foote 
Whyte) 

g) estética e sociologia: a estética como 
conexão formal de conteúdos legíveis em 
situação 

INTRODUÇÃO  
Uma perspectiva para olhar a cidade:  
i) a partir do conflito urbano e sua acumulação, o que implica ter a 
linha do tempo como norte de interpretação; ii) a partir de uma 
perspectiva específica: a das margens urbanas brasileiras, centrada em 
pesquisas empíricas e experiência dos autores; iii) com ênfase nas 
relações que constituem os sujeitos urbanos (e evitando a leitura pela 
ausência); iv) tomando a expressão estética (música, sobretudo) como 
uma matriz discursiva de significação dos cotidianos e eventos 
significativos; v) tomando como pressuposto o "nexo constitutivo 
entre cultura e política"; vi) pensando as relações entre elementos 
constitutivos dessa matriz discursiva e outras, sobretudo religião, 
família, mercado, estado e mundo urbano. Referências relevantes: 
Georg Simmel - O estrangeiro, Filosofia do Dinheiro, Life as 
Transcendence; Veena Das - Life and Words; Luiz Antonio Machado 
da Silva - Sociabilidade Violenta; Michel Misse: Sobre uma 
sociabilidade violenta. vii) interpretação da letra "Um Bom Lugar", 
de Sabotage (do álbum "O rap é compromisso", 1999) +  
William Foote Whyte - Sociedade de Esquina (Intro) 1943); viii)  
Playlist Música Negra americana (1940-2016) + Jacques Rancière (A 
Partilha do Sensível - Estética e Política) 

ii) uma sociologia do conflito urbano brasileiro 
AULA 2 31/8 

 
 

Anos 1940/50 - Adoniran Barbosa  
 
 

 Migração e urbanização - a perspectiva dos "imigrantes" 
+ Lúcio Kowarick (A espoliação urbana) 
+ Eunice Durham (A caminho da cidade) 

AULA 3 14/9 Anos 1940/50 - Luiz Gonzaga 
 
 

Migração e urbanização - a perspectiva dos "nordestinos" 
+ Luiz Antonio Machado da Silva (Fazendo a Cidade) 
 

AULA 4 21/9 
 

Anos 1940/50 - Geraldo Filme Migração e urbanização - a perspectiva dos "negros" 
+ (Mitch Duneier - Ghetto) 

AULA 5 28/9 
 

Anos 60/70 - Jorge Ben/Tim Maia  
 
 

i) A figura do "anjo";  ii) a construção de outro diagrama 
étnico-político.  
+ Sobre Anjos e Irmãos  

AULA 6 5/10 
 
 

Anos 60/70 – Música "Brega" 
 
 

"Eu vou rifar meu coração" + Playlist aula 9 
+ Sérgio Costa (Amores fáceis) 

ATENÇÃO 12/10 Não haverá aula TIRADENTES 

AULA 7 19/10  
 

Anos 80/90 - O Rap e suas matrizes 
 
 

Racionais I - Pânico na Zona Sul, Holocausto Urbano, 
Escolha seu Caminho, Sobrevivendo no inferno  
+ Daniel Hirata 

AULA 8 
 

9/11 
 

Anos 80/90 - Bezerra da Silva  
 
 

Malandro Rife e outros.  
+ Michel Misse (Crime e Violência no Brasil 
Contemporâneo) 

AULA 9 
 

16/11 
 

Anos 80/90 - Identidades - o "gueto gay" e o 
"rolê punk" 
 

Playlist Aula 12  
+ Néstor Perlongher "O Negócio do Michê" 

AULA 10 
 

23/11 
 

Anos 2000/2010 - O Pagode 
 
 

Jorge Aragão + Revelação e outros. 
+ Trajetórias das Desigualdades (Marta Arretche)  
+ Lulismo e Nova Classe C - críticas 

AULA 11 
 

30/11 
manhã 
 

Anos 2000/2010 - O Rap e o dinheiro 
 
 

Racionais II - Nada como um dia após o outro dia; Mil 
trutas, mil tretas; Cores e Valores 

AULA 12 30/11 
tarde 
 

Anos 2000/2010 - O Funk e suas vertentes 
 
 

Proibidão, putaria, ostentação e outros 
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